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Aos doze dias do mês de setembro de Dois Mil e Dezoito, às treze horas, na Casa dos 

Conselhos, à Rua Comendador Schumann, 337, aconteceu a reunião ordinária do Conselho 

Municipal dos Direitos da Mulher. Iniciou-se a reunião com a leitura da Ata do mês de agosto, 

que foi aprovada por todos os presentes. Foi informado ao Conselho que o ofício, em relação às 

necessidades da DEAM Itajubá, foi encaminhado para o Secretário Estadual de Segurança 

Pública, Sérgio Barbosa Menezes. Não foi enviado o ofício para os deputados, pois os mesmos se 

encontram em campanha eleitoral. Está sendo estudado com a Prefeitura Municipal, a 

Coordenadoria Municipal dos Direitos da Mulher e a Delegacia Regional, a definição de um 

local, onde a CDDMI e a DEAM trabalhem juntas e atendam às assistidas com todos os serviços 

disponíveis, evitando o encaminhamento da DEAM para a CDDMI e vice-versa. Recebemos da 

Secretaria Municipal de Educação um ofício com a indicação do nome da Gheisa para substituir a 

Ana Souza que não pertence mais a SEMED. Foi questionado sobre os nomes para representarem 

a UNIFEI e a Márcia Abranches ficou de conversar com a Rita para a indicação dos novos 

nomes, e se possível à inclusão de uma representante do Coletivo das Minas da UNIFEI. O 

mesmo ocorre com a Faculdade de Medicina. Foi perguntado sobre as Comissões e os grupos 

disseram que estão fazendo reuniões e que está sendo produtivo, por exemplo, a Comissão de 

Educação se reunião com a FEPI, que abriu as portas para eventos e parceria com o conselho para 

desenvolver atividades. A presidente apresentou algumas notícias sobre os direitos das mulheres e 

foi discutido vários assuntos como: grupos de apoio que financiam e encaminham as vítimas de 

violência doméstica para fazerem reconstituição dentária, próteses, cirurgias; o empoderamento 

das mulheres no mercado de trabalho, assumindo cargos de chefia; cotas de mulheres para 

eleições e ainda falamos que mulheres não apoiam e não defendem as mulheres, como por 

exemplo o envio de nudes ou difamações em redes sociais, violência, etc. Foi sugerido que na 

próxima reunião o Sargento Rangel fosse convidado para falar sobre as atividades da PPVD. 

Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a reunião da qual lavrei a presente ata, que depois de lida 

e aprovada será assinada por mim e pela presidente em exercício.  

  

  

 

 

Andréa Aparecida Pereira 

Presidente do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher 

 

 

 

 

Márcia Abranches Ozório 

Secretária do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher 


